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Introdução 

Um dos maiores desafios para obtenção de novos 
eletrodos para uma biocélula a combustível está 
justamente na obtenção de uma completa integração 
entre eletrodo, mediador e enzima. Por esta razão, 
várias estratégias de imobilização tanto do mediador 
quanto da enzima sobre diferentes superfícies têm 
sido desenvolvidas. Recentemente, desenvolvemos 
novos eletrodos baseado na imobilização da 
Microperoxidase-11 (MP11) e a enzima Glicose 
Oxidase (GOx) sobre uma matriz porosa de sílicio 
funcionalizada com grupamento aminopropil, onde o 
contato elétrico entre a enzima e o eletrodo foi 
estabelecido através da ligação covalente do sal de 
dibrometo de 1,1'-bis(4-carboxibenzil)-4,4'-bipiridina[1]. 
O eletrodo resultante eletrocatalisou a oxidação de 
glicose, permitindo desta forma uma transferência 
eletrônica a “longa distância” via o contato elétrico 
entre o elemento biocatalítico, o mediador e a 
superfície do eletrodo. Porém, necessitamos otimizar 
este eletrodo buscando novas superfícies para 
maximizar a densidade de corrente e 
conseqüentemente o potencial da célula. 

O objetivo deste trabalho foi preparar novas 
superfícies nanoestruturadas de ouro e filmes 
nanocristalinos de dióxido de titânio para imobilização 
destes materiais sem a perda de sua funcionalidade. 

Resultados e Discussão 

Filmes nanoestruturados de ouro foram preparados 
pela técnica de litografia coloidal, a qual consiste na 
formação de um depósito de esferas monodispersas 
de poliestireno e a deposição do metal nos 
interstícios do arranjo de microesferas. Após a 
deposição as esferas foram dissolvidas, ficando uma 
superfície com buracos submicrométricos, 
distribuídos numa estrutura empacotada, tal como 
mostrado na Figura 1. O viológeno foi imobilizado 
nestas estruturas, onde o aumento substancial da 
área do eletrodo permite imobilizar uma maior 
quantidade de material. 

Filmes nanocristalinos de TiO2 foram preparados 
pela rota sol-gel utilizando a hidrólise ácida do Figura 

1. AFM de um filme de ouro eletrodepositado por 
litografia coloidal. 

isopropóxido de titânio, como descrito na literatura[2]
. 

A adsorção do viológeno ocorre pela condensação do 
ácido carboxílico do sal com os grupos OH da 
superfície do óxido formando uma ligação do tipo 
éster ou um quelato com os íons Ti(IV). 

Figura 2. Representação esquemática da adsorção do 
derivado de viológeno na superfície do TiO2. 

Em seguida, realizou-se a condensação da enzima 
GOx sobre as respectivas superfícies. Para confirmar 
a presença da enzima sobre o eletrodo, realizaram-se 
medidas E vs. i e de potencial de circuito aberto com 
adição de alíquotas de glicose na solução tampão 
(pH 7,0). 

Conclusões 

Os resultados obtidos mostraram a eficiência da 
imobilização da GOx em diferentes substratos e na 
transferência direta de elétrons da enzima para o 
eletrodo via derivado do viológeno. 
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